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INTRODUÇÃO 

A placa bacteriana é um biofilme microbiano que adere às superfícies dentárias, contribuindo para as lesões de cáries e 

doenças periodontais, como gengivite (Deinzer et al., 2024; Jakubovics et al., 2021). Com alguns dias de acúmulo, a sua 

maturação aumenta a inflamação na margem gengival, mas a remoção mecânica e química do biofilme pode restaurar 

a saúde gengival. (Davidovich et al., 2024; Deinzer et al., 2024).  

OBJETIVOS 

Caracterizar os hábitos de 

higiene oral e a prevalência de 

placa bacteriana entre os 

estudantes do Agrupamento de 

Escolas Francisco Simões, em 

Almada.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

A amostra inclui 243 alunos de ambos os sexos, entre 9 e 19 anos. Foi aplicado 

um questionário sobre variáveis sociodemográficas e hábitos de higiene oral, 

seguido de um exame clínico para avaliar a presença de placa bacteriana, 

usando o índice de Löe e Silness. A presença de placa foi registada em quatro 

áreas dentárias, com pontuação de 0 (ausência) e 1 (presença). Os 

consentimentos foram fornecidos pela escola.  

CONCLUSÃO 

Embora muitos alunos mantenham 

práticas regulares de higiene, a 

elevada presença de placa sugere 

técnicas de higiene oral insatisfatórias.  

RELEVÂNCIA CLÍNICA  

A elevada prevalência de placa bacteriana é um indicador de má higiene 

oral e, em idades jovens, um preditor para o desenvolvimento de cáries e 

doença periodontal, reforçando a importância de programas escolares 

que incentivem hábitos preventivos.  
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RESULTADOS 

73% dos alunos escovam os dentes duas ou mais vezes ao dia, 26% utilizam dentífrico e colutórios e 19% realizaram uma 

destartarização no último ano. Contudo, 65% apresentaram placa visível, correspondendo a 158 dos 243 jovens.  

Fig. 1 - Análise descritiva dos hábitos de higiene oral e presença de placa bacteriana 


